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O regimen faliu. Não ha estimu- 
Jantes, nem tizanas, nem cataplas- 
mas, que o façam tornar á saude, 
Morre ao abandono, exhausto do 
sangue vivificante, que os seus apa- 
niguados, revesando-se no poder, 
sem cessar lhe teem sugado. Nada 
resta d'elle, senão um velho cache- 
tico, almofadado e enthronado n'uma 
cadeira de rodas, e uma juventude 
estiolada, de pallidas orelhas trans- 


parentes, de cara esmaecida e olhos - 


indecisos, como um anemico. 

A prova da sua agonia está na 
fuga symptomatica dos seus ho- 
mens. Foge-se d'elle como de um 


corpo a decompór-se. Antigamente, « 


quando não se pedia de fóra tanta 
quai e tanta le; jade, era muito 
om Ser monarchico. Servir as ins- 
tituições era servir-se d'ellas. Hoje, 
as instituições pedem capacidades, 
pedem sacrifícios, e, se não ha ca- 
pacidades, muito menos ha quem 
se sacrifique. No momento oppor- 
tuno, todos declinam. Que tenha s. 
M. paciencia, mas não pode ser! 
rei parece um meúdigo a pe- 
dir esmola. Estende a corõa, como 
um cego estende o sacco. Passam 
em frente o sr. Beirão, o sr, Wen- 
ceslau, o sr; Moraes Sarmento, etc,; 
e todos, com um ar muito compun- 
gido, lhe dizem: — «Não pode ser, ir- 
maãosinho!» no tom em que poderiam 
dizer: — «Não ha dinheiro trocado.» 


. 


Nao ha capacidádes. Eu não me 
convenço de que as haja. Tem-se 
visto elevar a inteligencia dos nos- 
sos homens políticos, rasgar aveni- 
das em sua honra, fazelos mem- 
bros da Academia, revestilos de 
nomes lustrosos e de" rutilantes in- 
signias. Apesar d'isso, pouca gente 
«acredita em que o sr. José Luciano, 
ou o sr. Moreira Junior, ou o sr. Se- 
bastião Telles, ou o sr, Campos 
“Henriques, sejamgrandes estadistas. 

Ha muitos amos que elles diri- 
gem os negocios da nação. Teem 

. tido momentos favoraveis, camaras 
suas e um campo fertilissimo, qual 
o solo uberrimo do-nosso paiz. O 
Parlamento habituou-se a concordar 
com elles e a votar todos os seus 
projectos, E, no meio de todo este 
Fita o que vemos nós? 

paiz cada vez mais pobre, mais 
arruinado, mais desacreditado. 

Só agora, nos ultimos tempos, é 
que o partido republicano desenvol- 
veu mais a sua propaganda. Antiga- 
mente, nem o pretexto podiam ter 
de que eram embaraçados pelos 
inimigos do regimen. Senhores ab- 
solutos da situação, fizeram o que. 
muito bem quizeram. Se fizeram 
mal, é porque não tinham capaci- 
dade para fazer bem. 


E, além da capacidade, não ti- 
nham o espirito de sacrifício. Nunca 
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se devotaram ao throno. Para elles, 
as convicções eram um modo de 
vida. Tinha-se convicções, como 


uem tem acções da Companhia das. 


guas. O throno era um capital, 
rendendo uns tahtos por cento. I 
Todavia, a magnanimidade real 


, não era infinita. Para que uns comes- 


sem, outros deviam ir digerir. 

Então, os ultimos, arreganhavam 
os dentes. Não podiam ver os seus 
inimigos potiticos sentados á vasta 
mesa da Fazenda Publica. O rei era 
immediatamente coberto de insul- 
tos. Chamava os descontentes, e, 
por esse facto, creava logo outros 
descontentes, cujos se 'não sabia 
quem mais cruel no ataque ao so- 
berano. 


E assim, não tendo capacidade e 
envergadura para resolver os nos- 
sos problemas politicos, nem tendo 
o espirito de sacrifício, que é a com- 
pensação da falta de talento, desa- 
creditaram tudo e elles mesmo fo- 
gem da sua abra. 

O rei, farto de demittir ministros, 
chegará um dia a não os ter. De- 
pois, demittir-se-ha a si proprio, e 
a monarchia acabará por falta de 
monarcha. 

Já não ha incompatibilidades en- 
tre este e aquelle partido, Ha in- 
compatibilidade entre todos os par- 
tidos, incompatibilidade que não é 
momentanea, mas permanente. 

Os homens publicos chegaram a 
um estado de irritação impossivel * 
de dominar, Ora as minorias que-. 
bram carteiras, ora as maiorias 
abandonam a Camara. Em todo o 
caso, collocam o Parlamento em 
termos de não funccionar, isto é, 
criam á monarchia uma situação in- 
soluvel. 


. 


O sr. D. Manuel, abandonado de 
todos, triste herdeiro de um legado 
odioso, tem de ir, qualquer dia, pe- 
dir o conselho do sr. Bernardino 
Machado. Da mesma fórma que um 
devedor encravado, o rei tem de 
entregar o sceptro ao paiz, á conta 
da situação que lhe não creou: Lem-, 
bra um filho, a quem o pae só 
deixasse uma fortuna hypoethca- 
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D'esta desventurada maneira se 
fará a Republica, que o Correio da 
Noite se prepara para chamar essa 
aurora..« 


E. ve C. 
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O grupelho Felix Telles esteve no 
poder vinte e quatro dias nada me- 
nos. 

Consta que o branquinho d'assoar 
qe lhe participaram a sahida, 

Es 


iss 

—O quê, já?... Eu, se não se 
importam, fico mesmo a ganhar me-. 
nos ordenado. 

Gostava da casa. 


Um exemplo 


, 


Portuguezesf Olhae para a Turquia 

E vêdo coi ens liberaes 

Defendem com ardor e valentia 

Seus valoroãos, justós ideaes. E 


Admirao esso rasgo d'energia 

Que em evidencia 'stá cada vez mais! 
Vêde pois já ém terra a tyrannia 
'Smagada, p'los que á Patria são leaes, 


Veêde ! Elles, quão valentes, corajosos * 
ramm'um repente a Rev'lução 
Sem p'rigo temerem receosos ! 


“attendes todos vós a minha anpplica, 
E levantae n'um prompto esta Nação 
Fazendo, mas depressa, uma Eepublica. 


BauseiDa. 


(o — Sevve-—— 


Tremores de terra, furacões, de- 
sastres e o chefe -dos franquistas é 
chamado ao Paço ?... 
Olá! X : 
Estará cá o João Franco? 


—————— ' 

O Chico Beirão foi ao paço levar 
uma cartinha do tio Zé dos Nave- 
gantes. 

Affirmam-nos que não, levava o 
bonnet que a propaganda do descre- 
dito de Portugal arranjou para os 
que fazem recados. 


Lerias.... 


flo 


No ps dos déspauterios 
Onde a desgraça me fez, 
Sempre ha novos ministerios, 
E uma crise cada mez. 


Cae Ferraz, sobe Ferrão, 
Fica tudo como d'antes, 
E! sempre fabricação 
« Do coxo dos Navegantes, y 
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Fazem barulho, restolho 
Mas p'rá magna berzundella 
São feitos do mesmo molho. 
Dentro da mesma panella, 


O Zé encolhido e mono, 

Se não te fazes esperto, 

E não deixas de ter somno.. 
Olha que vaes parar perto! 


“Oscar. 
— e 


E' verdade: quem é que matou a 
infeliz da rua dos Alamos? 

Foi o tal do chapéo cinzento, pois 
não foi? 


— ee —. 
O Vilhena tambem foi chamado 
como de costume. 


Como de costume... nada... 
Experimente o cinturão electrico. 
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A respeito de duellos... nicles. 
Ora bolas. 
Um divertimento tão bonito... 


porco, que estavam penduradas à 
porta. 

Entendime com o salchicheiro, 
agarreilhes e entrando na venda 
dof Marialva, bati-me com ellas! 

Foram padrinhos o meu amigo 
actor Roque e seu neto que ds acom- 
panhava. 

Mas não houve troca e balas 
sem resultado, a sangue (de Christo) 
correu em abundancia;* E! 

Assim é que é ser valente! 

O que dirá do meu heroismo o 
eolte a Pichirine? 

iz um jornal, que o sr, José Lu- 
ciano ha de levar o rei a dissolver 
tudo. 

O que não ha é um raio que O 
“dissolva a elle e a toda a corja Na- 
vegantina. 

Zé DA HERDADE. 

| e 


Bera pensado 


O Solla e Vira dois dias depois 
de largar a pasta é que recebeu a 
farda, * «4 

Fica, Com uma pedrinha de cam- 
phora, para as recepções, 

— ss 


Ainda bem 


O Collares Branco esteve tão 
pouco tempo no ministerio que não 
chegou a azedar... 


ec 4 
Passes... de peito, 


A corrida em benefício dos so-» 
breviventes da catastrophe do dia/- 
23 não podia offerecer mais attra- 
ctivos: 

Foi o que se pode dizer uma cor” 


rida magistral, Talvez não tenha: / 


mos outra.egual na presente época. | 

José Bento, sobresahindo no pri-? 
meiro tourá “da corrida, animou » 
lide para tada a tarde. 

Bombita foi magistral no seu trt 
balho, 

Os outros artistas capricharam 
em salientar-se, especialisando José 
Cana 

Zé DA HERDADE; 


DEI) —— 
Os sete sentidos 


VIVI 


Dormita o Zé Povinho na apathia, 
Sonha co'a tradição o patrioteiro 
Emquanto nos destroça o galinheiro 
À sabida ladrona monarchia. 


Resona toda a noite e todo o dia 

O velhaco marau politiqueiro, 
Dormita o paga-tudo, o sem dinheiro, 
Só não dorme, não dorme a bufaria | 


Não dorme a bufaria e cansoada 
Em que entra muita gente abrazonada 
Que passa a vida toda à farejar. 

Não dorme essa matilha de rafeiros 
De condes, de barões, de conselheiros, 
Que julgam que são nobres por bu/ar | 


Viu-se Grego, 


A Pilar Marti 


Gracosa 1. tiple da companhia de sarsiu 
actualmente no theatro D. Amelia 


Voltou & Lisbia amada, felizmente ! 
Vem slograr de novo o Zé Paganto | 
Co'a sua linda voz tão aitralianto: 

Som o seu lindo olhar, tão fascinante. | 


ne mejro'que ella tem que cana á gomto 
e tal, tão provocante, 
que em sonhos à Pilar temoê na tento, 
al é a sua graça osfusianto | ê 


Tem todos os encantos da mulher, 
nte vida, tudo o que se na 
E' estreia que rebrilha com fulgor | 


de tudo isto se 
bp ie 


Mas om hespanhol talves seja melhor. 
Prompráo, 
es 
RE 


Theatradas 


Desenganemo-nos de todas as volharias. 
que nos ara. 

Estamos no mez das floreg e dos amo- 
res, em pleno Maio e no emtanto chove a 
cantaros, ha tufões, treme o céu e treme 
a terra, como dizia 0 tio Bernardino e a! 
damos todos de galochas e chapéu de 
chuva. 

Primavera obrigada a roncos de trovão, 
eya respeito de flores, só papailas de abrir 
e fechar. 

Tamos meditando n'este assumpto phi- 
losophigo alli pala Hocio, defrúmite do 

D. Maria, onde um soberbo cartaz an- 
nunciava a bella peça de Julio Dantas O 
serão das laranjeiras, quando esbarrámos 
com um candeeiro. 

Cahiram as lunetas, desandou para o 
chão a bengala de castão de prata que al- 

m cavalheiro amavel apanhou e guar- 

ju... para recordação 6 isso fez nos vol- 
tar á realidade das cousas. - 

E' mau philosophar na rua, pensámos 
com as mãos atraz das costas, visto que o 

jho, nosso fiel companheiro, estava. 
talvez a caminho de alguma casa de prégo. 

Lembrou-nos então a vida, o balício, a 
alegria com as noites passadas no 

D. Amelia à ouvir os Forgpios da Pilar 
Marti e das outras típles da magnífica 
companhia de zarznela que lá temos 
agora ou na 

Trindade que mantém no cartaz até & 
eternidade a Viuva uma opera co- 
mica que distrahe e contenta o clero, no- 
brega 6 pov 

Uma cerveja no café Gelo para distra- 

aixões e immediatamente uma visita 
á a teiaia do 


í 


Colysen dos Recreios, ônde a companhia 
de opera italiana do nosso amigo com- 
mendador Santos está fazendo successo 
com toda a razão. 

Isabel Teffó, Julieta Wermez, o tenor 
Mulieras e o nosso conhecido Gigvacchini 

as dignos do nosso primeiro 
theatro Iyrico. 

Ao sentarmo-nos ainda pensativos ta 
nossa cadeira, depois de termos apertado 
a mão no Cactano José da Costa, 0 distin 
eto pintor que tem atelier na ru: 
gdalena e de comprarmos um jornal 
Rodrigues, um rapaz ás direitas, depará- 
mos com a Gertrudes. 


Pobre alo 

Conhi a vender tromoços em pê- 
tiza, passdu no commercio das povides, 
do) ras, laranjas o outros feuctos. 


N E pb RA os fatos garridos e os 
os eScandalo: las que vendem. 


a pequena, valha a verdade, 6 tinha 


nabiiadãa para representar. 
A suy cbndescendencia é que a perdeh. 
Tea tivesse ido 


lhe aproveitariaas apti- 
6 0 Vallo não fazem cai 


ro 

«A proposito convém frisar que no 

qe PImnASIo Continús a bella companhia 
comedia a fazer rir o mais hypocon- 


eras 

Infelismente a época está a terminar e 
Pes Pólos dias poderemos ansisur 6 Sa 

uma conferencia em que o Valle fala 

de muéica com o sabor que lho é peculiar, 

A Gertrudes estava contrariada. 

O negocio corre mal em todos os meios 
e o della parece que abro fallencia por 
todos os lados. 

Pacienci 

Fosse para o thentro, que lá tinha a Pa- 


vorosa na 
Eua dos Condes, revista que está sem: 
pre na berra eo Luz não desdenharia uma 
corista boa com uma perna, com 
duas pernas, que até o diabo ficava ma- 
luco se as visse, 
Nós estamos enianae de todo e demais 
nro, 


«não as-vimos por de 


'omos ear, num desabafo mutuo de 
amigos sem maldade. 

Esso balanço aos “cores: seiscentos é 
pi 
cei 


ao tado e por consequencia uma 
ta. 
Meio bife com batatas, vinho 


resta- 


goes queijo, café e a respeito de ara: 
lada traf os*dois d'isso sem despesa, 
combinando um rendes-sous 
asino Etoile da calçada da onde 


se representam comedias, cançonetas e ha 
tambem animatographo. 


Lá fomos na Mona seguinte e como o 
acaso nos tivesse torneoido alguma cobros, 
e o espectaculo acabasse 

- Malão jo ouvir os 


o, fornos no 
uenos cançone- 
Rea Teixeira 


À sahir tata semana mprdeiselmente; 


0 nm Diretorio Republicano, 


(a córes) 


Edição de luxo, em optimo papel em 
chet, propria para quadro. 


Preço 30 réis 


€ em ercalina para 
encsdeenção do Lo votando do = 


O Kuão 


impressas a 4 côres. 


Preço 600 réis 
Pedidos á dO Xuão, rua da 
Crua dos Poyãos, Bi, 32, osquerdo. 


REZ POBRES..... 


FICAM TODOS SEM ESMOLA 


